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A Sociologia como Afirmação (I) 


Florestan Fernandes 


Reunimo-nos aqui para debater os resultados e as pers¬ 
pectivas do desenvolvimento da sociologia no Brasil. Embora 
ainda seja modesto o caminho percorrido, são várias e com¬ 
plexas as tarefas e as obrigações com que nos defrontamos . 
Para enfrentá-las com êxito, espírito construtivo e responsa¬ 
bilidade científica, impõe-se que façamos um esforço de refle¬ 
xão c que definamos, com a clareza possível, os nossos com¬ 
promissos perante o futuro. Eis porque me propus o dever 
<{(< discutir certas questões de caráter geral, sôbre as quais 
1 oremos de nos entender, se quisermos dar à sociologia a 
posição que lhe compete, no quadro de uma civilização baseada 
na ciência e na tecnologia científica. 

Ciência e Civilização 

O trabalho do cientista, qualquer que seja o ramo do 
investigações a que se dedique, requer certas condições ispi 
ciais. Algumas dessas condições afetam, dlrctamonto, a pon 
soa, o modo do ser c o comportamento do cientista, pelo menos 
no que diga respeito à realização do seu metior. Outras con 
dições relacionam-se com a situação do ambiento cultural o 
iis possibilidades que êlc abre à investigação cientifica, ás 
aplicações das descobertas da ciência na vida prática ou na 
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educação c ao desenvolvimento persistente de concepções ra¬ 
cionais, calcadas nos requisitos e nos dados de saber científico. 
Daí decorre que não se pode conceber o «progresso da ciência» 
como um processo intelectual autônomo, isolado e auto-sufi¬ 
ciente. Certos procedimentos científicos são exploráveis em 
qualquer contexto sócio-cultural, especialmente enquanto se 
tome em consideração a habilidade necessária à reprodução 
de certos experimentos ou à aplicação correta das normas da 
explicação científica a determinados fatos. No entanto, a par¬ 
tir do momento cm que se pretenda explorar sistemàticamcnte 
os critérios do conhecimento científico na produção do saber 
original, na modernização da tecnologia e na educação, torna- 
se impossível dissociar a ciência de determinado padrão de 
civilização. 

Vendo-se as coisas dêsse ângulo, parece evidente que pre¬ 
cisamos efetuar radicais alterações na orientação que vem 
sendo seguida, na transplantação e na assimilação do saber 
eientífico. O nosso esforço se concentrou, até o presente, em 
alvos nitidamente iniediatistas e estreitos. Os especialistas nos 
vários campos da ciência, individual ou coletivamente, preo¬ 
cuparam-se, de maneira absorvente ou exclusiva, com dois 
objetivos centrais: 1") a formação de condições por assim 
dizer materiais e profissionais de trabalho, que assegurassem 
a expansão de «suas» disciplinas; 2“) a criação e o fortaleci¬ 
mento, segundo móveis unilaterais (e por vêzes agressivos), 
de instituições que pareciam facilitar a consecução dêsse fim. 
Em consequência, o progresso das investigações científicas 
se deu de forma desordenada, em prejuízo para o equilíbrio 
do sistema das ciências, para o aproveitamento racional dos 
recursos financeiros ou humanos investidos no processo e para 
a influência dos cientistas na transformação do ambiente cul¬ 
tural. Por incrível que pareça, poucas figuras, entre os «gran¬ 
des cientistas brasileiros», deram a devida importância aos 
influxos negativos do atraso cultural do País, verdadeira fonte 
do estrangulamento do crescimento da investigação científica 
em nosso meio; e muitos poucos perceberam os inconvenientes 
de nrn progresso desigual dos vários ramos da ciência. Cabe 
noa dentistas sociais sugerir novos ponlos do visla, quando 
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menos em nome dos dados da experiência cotidiana. Ninguém 
ignora mais, depois da fundação de escolas superiores isoladas 
e de universidades, em regiões econômica, social e cultural¬ 
mente distintas, que as condições do ambiente interferem nega- 
(ivamento na esfera de trabalho do cientista, na avaliação 
produtiva da importância da ciência no mundo moderno c no 
mu) socialmente construtivo de suas contribuições teóricas ou 
Iindicas. O horizonte cultural predominante é sufocante, não 
contendo um mínimo de noções que permitam estabelecer um 
intercâmbio ativo entre o leigo e o cientista. Ao contrário, o 
gnui de sccularização das concepções dominantes revela-se 
incapaz sequer para harmonizar os dois universos, permitindo 
M emergência contínua de confusões, mal-entendidos e conflitos 
qur dificultam sèriamente os avanços reais da pesquisa eienti- 
fleji, da educação fundada na ciência e da modernização 
lecnnlógica. 

Ora, tudo isso recomenda que encaremos o desenvolvi¬ 
mento da sociologia à luz do padrão de civilização que fêz da 
eleneili, da tecnologia científica e da educação baseada na 
ciência oh fulcros da filosofia social do homem moderno. Em 
primeiro lugar, é preciso dar o devido valor a um certo grau 
imilorme de expansão de tôdas as ciências, que conseguimos 
Integrar no nosso sistema institucional. Isso pressupõe que 

pi meo relevante um forte progresso isolado de certo setor, 
desacompanhado de êxitos equivalentes na reorganização do 
Hlnlciim educacional, de modo a dar-se um mínimo de preparação 
prrnl congruente com a. mentalidade científica, e na expansão 
dim denuda eiòndas, que devem, idcalmente, tender para um 
,l< mo rrlidívaniente balanceado de crescimento. Em segundo 
lugar, ê preciso mui ignorarmos que todos os agentes huma¬ 
nou participam dos processos pelos quais a herança social se 
inoddieji e ne enriquece. A idéia de que a «contribuição básica» 
do cleulínla deve ner medida somente, através de suas desço- 
herliia cleiillfUiiiH, possui nítido caráter falacioso. Os papeis 
Inleleeliudu don eienliatun olirigam-nou a fazer contínuas opções 
práticas em mm esfera de trabalho, as quais ligam sua capa¬ 
cidade Inventiva ao fluxo de inovação institucional. A própria 
modiriençao dos pinli.. de trabalho, observados pelos invesll- 
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gadores, forçam-nos a inventar novos modelos de organização 
institucional das atividades associadas à pesquisa, à interpre¬ 
tação dos dados, à verificação e à comunicação das conclusões. 
Doutro lado, as repercussões das descobertas da ciência na 
vida prática são variáveis. O planejamento de instituições de 
ciência aplicada e o envolvimento institucional dos cientistas 
em programas de reforma educacional, planos de saúde pública, 
projetos de reconstrução econômica, etc., dependem natural¬ 
mente de oportunidades oferecidas pelo meio soeial ambiente. 
Os cientistas precisam estar alertas diante de todas essas ocor¬ 
rências, para pôr suas energias intelectuais e morais a serviço 
da ciência e da civilização que retira dela as forças que promo- 
vem o seu aperfeiçoamento contínuo. 

Portanto, o sociólogo brasileiro de nossos dias defronta-so 
com exigências intelectuais que transcendem aos limites confi¬ 
nados de sua especialidade. Como e enquanto sociólogo, cabe-lhe 
precipua e especificamente contribuir para o avanço da pesquisa 
sociológica no Brasil. Sc quiser enfrentar essa obrigação com 
espirito íntegro, imaginativo e criador, porém, terá de compre¬ 
ender que a sociologia não pode medrar onde a ciência é 
repelida, como forma de explicação das coisas, do homem e 
da vida; e que a ciência só pode expandir-se, efetivamente, 
entre os povos cuja civilização liberte a inteligência e a cons¬ 
ciência do jugo do obscurantismo. Com isso, o que passa a 
ser essencial, numa certa fase de suas obrigações perante a 
ciência, e a socie dade, vem a ser a conquista e a defesa de 
condições materiais e morais do trabalho científico. O com¬ 
bate ao atraso cultural inscreve-se entre seus papeis intelec¬ 
tuais, como e enquanto cientista (e não simplesmente como 
e enquanto cidadão), porque seu ponto de partida exige dêle 
que atue como agente de inovação institucional, ao mesmo 

tempo que proceda como produtor de uma modalidade do saber 
científico. 

Não obstante, cumpre não ignorar as implicações c a natu¬ 
reza do pensamento científico . Como agente humano da inova¬ 
ção eulhiriil, o cientista carrega consigo um marco especial de 
avaliação das ocorrências e das probabilidades. Sem ignorar 
nu ol.rlguçoeu decorrentes de silas responsabilidades dvioiiH e 
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morais, como «cidadão» e como «homem», compete-lhe discer¬ 
nir, no cenário histórico, o que convém e o que não convém 
no progresso real da ciência e do padrão correspondente de 
civilização. Os motivos e os fins do cientista devem relacionar- 
se, tanto em termos de consideração imediatistas quanto em 
função de objetivos remotos, com a emergência e a consoli¬ 
dação do horizonte cultural inerente à concepção científica do 
mundo. Atrás de qualquer opção que possa fazer consciente¬ 
mente, sempre deve estar o mesmo alvo ideal: o nível de inte¬ 
gração da civilização fundada na ciência e na tecnologia cien¬ 
tifica. Por isso, êle precisa possuir suficiente audácia e inte¬ 
gridade intelectuais para repelir as pressões sociais que resul- 
tem ou do influxo de fatores irracionais, ligados à herança 
cultural pré-científica, ou de complexo jôgo de interêsses sociais 
que limitam o aproveitamento dos dados e das descobertas da 
ciência iVh conveniências de manipulação do poder pelas cama- 
iIn h Hocinis dominantes, sejam elas quais forem. Num mundo 
hiHlávcl como o nosso, com frequência é possível associar os 
Inlci-cHWH sociais dos cientistas com os interesses sociais de 
oiitroH círculos humanos. Em sociedades econômica e social- 
i mudo subdesenvolvidas essa associação atinge limites extre¬ 
mou Ciou tudo, muitas vezes ocorre que as coincidências de 
coiilroit do interêsses homogêneos apresentem fronteiras limi- 
ludim Tomo-se, como exemplo, os requisitos essenciais à ex- 
piimmo da ciência no Brasil: a consolidação da ordem social 
democrática o o uso do planejamento como fator de orientação 
mi uooloraçiu* du mudança social. Para certoB círculos sociais, 
twioH uivou idotiÍH definem, por si mesmos, o desfêcho final do 
piiicoMMo hitilóriea-jsocial; para os cientistas, êles constituem 
morim condições (ou meios) para atingir outros fins, apare¬ 
cendo porl.mil o como o início de um processo histórico-social 
11 mI m amplo. 

r; devora» importante que o cientista sc proponha os 
uivou IdeiilH que porHogue, em termos do padrão de integração 
dn «IvIM/.nçfio biiHoadn na ciência e na tecnologia científica, 
porque de ouiro nmdo êle fica desarmado perante as inicia- 
llvtt» dn» grupou que manipulem o poder e orientem o uso 
que ac vculm n fazer do» dildo» ou da» descoberta» da ciência. 



s 


Revista brasileira de Ciências sociais 


Em nossos dias, proliferam acusações ao cientista, à ciência 
e à tecnologia científica — que. desmoralizam o saber cientí¬ 
fico e o seu agente humano — mas que deviam ser ende¬ 
reçadas a outros agentes sociais e a diversos tipos de saber, 
variavelmente extra c anti-cicntííicos. Graças à circunstância 
dos cientistas se omitirem diante de utilizações irracionais e 
destrutivas dos dados c das descobertas da ciência, e ao fato 
dêles não terem meios para alterar uma situação que lhes 
retira o controle das decisões políticas a respeito do modo de 
utilizar o conhecimento científico, muitas questões essenciais 
para o crescimento presente e futuro da civilização baseada 
na ciência e na tecnologia científica foram tomadas segundo 
critérios irracionais, ditados por interesses sociais egoísticos, 
por inclinações conservantistas e por agentes humanos que 
odeiam visceralmente o espírito científico. Em países subde¬ 
senvolvidos os cientistas encontram certa receptividade, em 
virtude da propensão geral para a valorização dos frutos da 
prosperidade econômica, do progresso cultural e do desenvol¬ 
vimento social. Ainda assim, os alvos ideais legitimamente 
fundados na expansão da civilização baseada na ciênçia e na 
tecnologia científica colidem, abertamente, com os motivos e 
os fins de círculos sociais que desejam a mudança rápida e 
intensa mas só dentro dos limites dos seus interesses sociais. 
Se o cientista não quiser converter-se em mero instrumento de 
grupos sociais poderosos, êle precisa ver claro onde os propó¬ 
sitos extra-científicos ameaçam e interrompem a marcha da 
civilização moderna. 

Essas reflexões delineiam o quadro geral de avaliações e 
opçõe3 que devem presidir à produção cientifica e aos ajus¬ 
tamentos intelectuais do sociólogo no mundo em que vivemos. 
Houve uma época em que os cientistas sociais ignoravam, 
olimpicamente, as implicações morais de sua condição de cien¬ 
tista: hoje, não podemos manter èsse alheamento. Dc um 
lado, porque nada justifica a convicção otimista do cientista 
da era liberal, segundo a qual a evolução progressiva do 
gênero humano se faria, fatalmcntc, na direção da raciona¬ 
lidade, O uso das técnicas culturais depende estreitiirnonle du. 
maneira pela qual os grupos localizados nau posições domi- 
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muitos da estrutura de poder encaram suas responsabilidades 
e procuram servir a seus interesses egoísticos. Até a energia 
atômica chegou a ser aplicada destrutivamente contra comu¬ 
nidades humanas; e vários exemplos demonstram como téeni- 
ainda mais perigosas, de manipulação da vontade humana, 
dou empregadas imoderadamente, pelas «democracias liberais» 
e pelas «democracias socialistas». O próprio cientista tem de 
Impor-se uma ótica da responsabilidade científica e agir atra¬ 
vés de deliberações que ela pressuponha, mesmo à custa de 
um aumento potencial de conflitos com grupos empenhados 
nu exploração egoística da ciência ou da tecnologia científica, 

I ),■ i tu Iro lado, porque atingimos um ponto crucial de expansão 
ilii deliria num mundo sujeito a contradições e a tensões 
vinculadas a iatôres irracionais. Parece provável que os obs- 
Ifienlnn ii livre expansão do conhecimento científico tenderão 
a mimentur de intensidade, na medida em que se tornar 
eudii ve/, mais claro qual será a alternativa: formas de saber 
olmolelim, herdadas do passado tradicionalista e pré-cien- 
hl Iro mio condenadas ao abandono, convertendo-se^ em relí- 
qnlim nem função. Daí, o antagonismo contra a ciência e a 
teimnlngiii denlífica propaga-se e acirra-se, paradoxalmente, 
mide ttmliiiu enliin dando contribuições mais eficazes à recons- 
lim.iui de mnlmmle peto homem. Os cientistas sociais precisam 
ptepiinii ne para opor-no, objetivamente, à recrudescência das 
etlHrim enpiril luilinlan- ou dos «ataques materialistas» aos 
papeia Intelectuais que terão de desempenhar, nas sociedades 
qne rnimrgmrrm adotar técnicas racionais de controle dos 
HodiuH- 

Na idt unção cultural do Brasil, essas reflexões possuem 
mm, sip.nllirmão prática evidente. O que nos deve atrair, na 
experiência dou outros povos do mesmo círculo civilizatório, 
Imo „mi OH processos históricos transcorridos, mas os pro- 
n-n,inH potenciais, que não chegaram a transformar-se cm 
Maioria-, Ou urja, cm palavras diferentes, o Brasil (como 
na denuda nações miiidesen volvi das) não deve propor-se, como 
ideal, reproduzir no presente o passado de outros povos, por 
mula opulento e ['luteinnnle que êle pown parecer O que noa 
■levemoa propor a explorar, pois, ano an potencialidades de 
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desenvolvimento, em sua maioria apenas parcialmente alcan¬ 
çadas pelas «nações plenamente desenvolvidas», do círculo civi- 
lizatório em cuja periferia está inserida a sociedade brasileira. 
Bem sabemos o quanto essas potencialidades de desenvolvi¬ 
mento dependem da expansão da ciência e da tecnologia cien¬ 
tífica; e o que representam, nesse quadro, o invento e a utili¬ 
zação de novas técnicas sociais, a serem forjadas com base nos 
dados e nas descobertas das ciências sociais. Para estarem 
preparados para os papeis intelectuais que serão chamados a 
cumprir, os cientistas sociais brasileiros não devem circuns¬ 
crever sua imaginação científica e sua contribuição criadora 
às possibilidades incertas do momento atual, Êles precisam 
saber projetar essas possibilidades em diferentes níveis de 
reintegração da ordem econômica e social, igualmente reali¬ 
záveis pelo homem através de comportamentos coletivos orga¬ 
nizados . Se lhes é vedado escolher e predeterminar o rumo da 
história, nada impede que eles contribuam, positivamente, para 
que as opções socialmente triunfantes logrem um mínimo de 
eficácia e um influxo dinâmico máximo na conformação do 
sistema civilizatório. 

Ensino e Pesquisa na Sociologia 

É justamente nas areas do ensino e da pesquisa que são 
maiores as oportunidades de inovação institucional. Há ele¬ 
mentos perturbadores na situação em que nos encontramos, 
por causa da peniina de meios financeiros, pedagógicos e 
humanos. Mas, os obstáculos não são insuperáveis e muitas 
condições ou fatôres de ambiente são passíveis de mobilização 
positiva. Quando ingressei na Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São Paulo, como aluno da secção 
de ciências sociais, em 1941, encontrei um ensino universitário 
de alto nível acadêmico. Para falar com franqueza, de nível 
excessivamente alto para as possibilidades intelectuais médias 
do aluno brasileiro, recém-cgresso de um ensino médio assás 
medíocre. Precisei fazer ingentes esforços para conquistar 
resultados precaríssimos e só lentamente consegui converter 
a presença física nus ialai de aula om Interação responsável . 
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Não obstante, aquele ensino universitário, de padrão tão ele- 
vrido e excepcional, não consultava nem as nossas ânsias de 
aprendizagem nem correspondia às nossas necessidades sócio- 
eullurais. Éle visava, ao estilo europeu, formar o scholar 
Uplco, ou soja, uma figura que jamais encontraria clima de 
sobrevivência no Brasil, um tanto extravagante num meio 
que solicitava uma intelectualidade militante, A grave lacuna 
ora vmivel até aos principiantes. Aquele ensino não prepa¬ 
ra .. . para nenhuma carreira e muito menos para 

a ram' ira científica. Mais tarde, no início de 1945, estreei 
pmeoeemente c sem a necessária bagagem científica, nas ati- 
vldaiktt docentes. Então, tive meios para aquilatar as falhas 
tulumliiH do ensino recebido e para perceber que as coisas 
lum liem pior no setor da pesquisa. Nenhum recurso finan¬ 
ceiro; tionhmn estímulo e nenhuma orientação para o traba¬ 
lho (ii jitmizítdo; nenhuma possibilidade de pesquisa em equipe, 
o pmlrfio de pesquisa explorado consistia na aventura pessoal. 
Aljpieoi mms arrojado lançava-se a uma investigação, sem 
, Dnid, «nm nada além do tempo que dispuzesse do próprio 
littfnr o de algumas sobras do próprio salário. Raramente 
ndn do réu uma oportunidade promissora, como aconteeeu 
,.,, 1,1 n pesquisa sobre relações entre negros e brancos, sus- 
i lliidii pola 1INEHEO. 1’ois bem, nos anos subsequentes assistí 
n piiidal lim correção parcial dessas dificuldades. Graças a ar 
mulos uni IV o pessoal docente, o ensino tornou-se mais forma- 

H VII| , . viil mudo-se na transmissão de conhecimentos básicos 

i, promovendo a iniciação gradual dos alunos no estudo e 
i IcpolM no mio das técnicas sociológicas de investigações, E 
umhnin aliidii estejamos longe de ter as condições ideais 
de I mhftlho, díspoinoH junto à nossa cadeira de uin grupo de 
pesquisadores e auxiliares dc pesquisa, de algum equipamento 
pum r<‘iiI t/.ii r investigações c um centro dc pesquisas. Tudo 
isso representa o eoinêço da superação definitiva do antigo 
pudmo de pesquisa, que confinava pesadamente o alcance 
t iii|ilrlt' n o noswiH investigações. 

ifinm- simples exemplo revela o liulo bom e o lado ruim 
du mH tirtçdo briiNlleim A nossa herança intelectual 6 deflFii- 
vm 6vol n HmlUlIva; o padmo brasileiro de ensino superior 
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resiste tenazmente à modernização das técnicas pedagógicas, 
à utilização da pesquisa como recurso sistemático de apren¬ 
dizagem e à incentivação de atitudes críticas entre os alunos. 
Mal preparadas para o ensino de cunho científico, as nossas 
escolas superiores também estavam desaparelhadas para a 
pesquisa científica original. Destruir o ponto morto existente 
nos dois níveis, do ensino e da pesquisa equivale a romper 
as barreiras institucionais que continham ou sufoeavam tôda 
e qualquer inovação. Mas, convém que se reconheça, iniciado 
o processo de renovação, tudo depende da tenacidade e da 
diligência dos que nêle estejam envolvidos. As esperanças depo¬ 
sitadas no ensino e na ciência são tão grandes, que as resistên¬ 
cias cedem lugar a facilidades perigosas, que podem se voltar 
contra os inovadores como o feitiço contra o aprendiz de fei¬ 
ticeiro. Isso ilustra de maneira conclusiva a hipótese socio¬ 
lógica de que, em tôdas as situações culturais, operam simul¬ 
taneamente forças adversas e forças favoráveis à mudança. 
Como, no caso, as fôrças favoráveis atuam num contexto ins¬ 
titucional onde nossa liberdade de ação é máxima, parece claro 
que dispomos pelo menos de algumas condições essenciais para 
estabelecer e pôr em prática as inovações requeridas pelos 
alvos de trabalho escolhidos. 

O fundamental vem a ser, portanto, a fixação desses alvos. 
Tomando ao pé da letra o paralelismo com os países plena- 
mente desenvolvidos, alguns cientistas sociais pensam que deve¬ 
ríamos cultivar um padrão de ensino simplificado e estimular 
uòmente investigações sobre a situação histórico-social global, 
como se nos competisse aeumular explicações comparáveis às 
que o conhecimento do senso comum produziu na Europa, no 
periodo de desintegração da sociedade feudal c de constituição 
da sociedade de classes. Segundo suponho, nada seria mais 
emulo e perigoso. O conhecimento científico não possui dois 
pmlroes; um adaptável às sociedades desenvolvidas; outro aces¬ 
sível às sociedades sidHlesemolvidas. Temos do preparar espe- 
riiilistiis que sejam capazes de explorar, nonniilmento, os mode¬ 
lou de observação, análise e explicação da realidade, fornecidos 
pela ciência Ninguém pode ignorar que é no setor do pensa¬ 
mento científico e tecnológico, que o progresso das naçôoH 
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política, alegando que ela fomentaria o aparecimento em massa 
de intelectuais condenados ao desemprego crônico e ao desa¬ 
justamento. Tal risco parece ser discutível. Está claro que nem 
todos os candidatos bem sucedidos iriam devotar-se à pesquisa 
sociológica fundamental. O crescimento econômico tende a 
provocar a diferenciação e a intensificação da procura de 
jovens com formação científica básica cm vários tipos dc 
ocupações administrativas, técnicas e científicas. Aumentar a 
qualidade e a quantidade de especialistas nas ciências sociais 
seria uma condição crucial para se corresponder, ao mesmo 
tempo, às exigências de expansão da ciência pura c às neces¬ 
sidades de mão de obra altamente qualificada da economia. 

O que se torna difícil é organizar o ensino da sociologia 
dc modo a atender, simultaneamente, aos dois requisitos. Os 
recursos postos à disposição dos centros dc formação de soció¬ 
logos têm se revelado insuficientes, forçando que se sacrifique 
o número à qualidade, ou vice-versa. Contudo, a questão não 
ué resolveria pela simples multiplicação dos recursos finan¬ 
ceiros, educacionais e humanos, No momento, antes dc mais 
nada, temos de conseguir maior êxito e eficácia na utilização 
dos fatores mobilizados. Em outras palavras, primeiro seria 
preciso introduzir racionalidade no aproveitamento dêsses 
fnlôrcs; cm seguida, poder-se-ia cogitar das formas de incre¬ 
mentá-los c de combiná-los segundo esquemas novos. O que 
caracteriza a situação brasileira, do ponto de vista da utili¬ 
zação dos recursos invertidos no ensino e na pesquisa, inclusive 
no campo das ciências sociais, não é só a escassez, mas a es- 
ciiHHcz combinada ao desperdício. Não temos procurado ajustar 
a organização das instituições em que operamos para produzir 
o condimento máximo possível, em regime dc escassez perma¬ 
nente dc recursos. O resultado fatal é óbvio: todo aumento dc 
muimoH sc faz acompanhar dc maior desperdício e, às vêzes, 
ide dc sintornas de desorganização institucional. Para que 
imo não ocorra, antes dc cuida,r-sc do aumento de recursos 
deve no (ralar do aproveitamento racional dos fntôron mobi 
llzndos, o que redundaria em elevar a potencialidade de apro 
vcltamcuto punitivo Hinile dos recuraos e energias absorvidas 
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e proporcionaria um mecanismo para reduzir os efeitos nega¬ 
tivos da penúria crônica de meios eBsenciais. 

Deixando de lado outras questões, conviria ventilar dois 
temas gerais. Primeiro, o que diz respeito à orientação a se- 
guir-se na organização do ensino básico a ser ministrado 
àqueles que pretendam devotar-se à pesquisa sociológica . Se¬ 
gundo, o que se refere ao modo pelo qual devemos colaborar, 
direta e ativamente, na expansão da pesquisa sociológica no 
Brasil. 

Quanto ao primeiro tema, parece que temos trilhado um 
caminho impróprio, dando pouca atenção às necessidades pe¬ 
culiares de formação do cientista social propriamente dito. 
Procedemos como se o cientista devesse ser o produto ocasio¬ 
nal de experiências intelectuais coordenadas externamente, no 
tempo e no espaço. O amadurecimento gradativo, associado 
inicialmente à escolarização, deveria ser o motor das opções 
dos jovens que sentissem o apêlo da pesquisa sociológica e a 
ela pretendessem dedicar-se. Nada mais precário! Êsse mo¬ 
delo de organização do ensino superior tem sido severamente 
criticado, mesmo em países onde as circunstâncias favorecem 
o seu aproveitamento eficaz, como sucede na França. O nível 
intelectual médio, o grau dc isolamento dos intelectuais, a 
ausência dc tradições universitária e científica, a falta de 
padrões de cooperação e de competição intelectuais firmemente 
estabelecidos e respeitados, etc., reduzem drasticamente a efi¬ 
cácia daquele modelo de ensino superior no meio social brasi¬ 
leiro . Se não quisermos pura e simplesmente substituir o 
nosso antigo auto-didata por um espécime indigesto de «eru¬ 
dito», precisamos cortar o mal pela raiz, ajustando a prepa¬ 
ração do aluno àquilo que êle deve aprender de fato, para 
tornar-se um pesquisador e um dentista. 

Isso pressupõe a remodelação radical de nosso ensino das 
ciências sociais. Ê urgente dar maior amplitude, plasticidade 
o objetividade à formação teórica básica. Há certos conheci¬ 
mentos fundamentais da psicologia, da sociologia, da econo¬ 
mia, da antropologia, da geografia, da ciência política e da 
história que todos precisamos possuir. Mas, além dc alterar 
as buHotj do ensino teórico elementar, temos dc modificar tam- 











i 


Revista Brasileira de Ciências Sociais 

bera a orientação dada ao ensino em conjunto. Os candidatos 
que aspiram a converter-se em pesquisadores e cientistas sociais 
precisam adquirir familiaridade e habilidade no uso das técni¬ 
cas de investigações, analise e interpretação , Isso requer ura 
tipo complexo de aprendizagem, que promova sua iniciação no 
conhecimento do método científico, dos procedimentos teóricos 
o logicos da investigação sociológica e, especialmente, das áreas 
em que se está processando o crecimento teórico da sociologia 
no presente. A aprendizagem organizada somente fornece o 
ponto da partida. Cumpre, no entanto, que o empuxão inicial 
seja seguro, colocando os aprendizes de sociólogo pelo menos 
em rotas certas. A experiência que amealhei, ao longo de 
dezessete anos de trabalho, com alunos dc diferentes níveis e 
ambições intelectuais, levou-me à convicção de que devemos 
organizar estritamente a formação do pesquisador, embora 
icspeitando e incentivando, naturalmente, suas propensões e 
capacidade criadora. No período incipiente da aprendizagem 
i ,ao deve ir além dos conhecimentos gerais básicos e do 
adestramento direto em técnicas de. uso universal, como a 
entrevista, o questionário, etc.. A fase verdadeiramente crucial 
d:i preparação do pesquisador deve coincidir com o acesso aos 
cursos pós-graduados. Aí, convém estimular, nos dois primei- 
,nM ; mos > a complementação e o aperfeiçoamento no uso das 
técnicas de investigação e envolver o candidato num projeto 
completo de pesquisas, que êle possa conceber e levar a cabo, 
nol) supervisão discreta ou insistente do orientador, conforme 
nM circunstâncias. O estudo de comunidades ou de pequenos 
pnipns parece ser o melhor expediente para levar o aluno a 
tvrilhir sociologicamente, a aprender o respeito pelos dados de 
falo, u compreender e a praticar a objetividade, a descobrir a 
til iliiliidr dos conceitos e teorias sociológicas, a perceber o valor 
dnn tii|Milesos o dos critérios pelos quais elas podem ser subme- 
Inlnn n prova, a adquirir habilidades na identificação, classifi- 
niçno o tratamento analítico das evidências relevantes para a 
dcHcriçao o a inlerpretaeão dos fenômenos comiideradna, a 
capacilar Ho para lidar nini lolafidades o a construir tipos, 
olc , I >opnhi diaao é que no poderia, recomendar vôom iiiiiIm altos, 
oiit 1 'lapnM maia avançadas do especialização, voltada* paru a 
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obtenção de graus acadêmicos. Se concedêssemos uns três 
anos a êsse objetivo, ao todo lograríamos lançar as bases de 
uma carreira científica séria c iniciar o processo de formação 
da personalidade do cientista cm cinco anos. 

Quanto ao segundo tema, releva considerar que as pers¬ 
pectivas da pesquisa científica constituem uma função da valo¬ 
rização e do uso da ciência peia sociedade. Ficamos muito 
tempo presos a avaliações extra-científicas da sociologia, o 
que redundou cm subestimação da pesquisa sociológica e na 
deformação do modo dc concebê-la. As primeiras tentativas 
dc coordenação de informações para análise assistemática 
ocorreram no último quartel do século XIX, como se infere 
das obras de fatores como Tavares Bastos, Perdigão Malhei- 
ros, Nabuco cu Sílvio Romero. De lá para cá, passando-se 
pelas cont-’ .uições de Euclides da Cunha, Alberto Torres, 
Oliveira T . .ana, Gilberto Freyre, Caio Prado Júnior e tantos 
outros, ocorreram progressos sensíveis no uso e crítica de fon¬ 
tes, na elaboração interpretativa dos dados e na construção 
de explicações gerais. Contudo, só recentemente surgiu o afã 
de superar as limitações inerentes à pesquisa histórico-socio- 
gráfica, de explorar criadoramente a pesquisa de campo e de 
projetar as conclusões cm contextos teóricos sociologicamente 
relevantes. Êsse alargamento das possibilidades ae trabalho 
foi terrivelmente mutilado nas primeiras tentativas, em virtude 
das condições em que as pesquisas eram projetadas e realiza 
das, pelo esforço de um investigador isolado e desamparado. 
Ainda assim, como atestam as contribuições pioneiras de Emí¬ 
lio Willems, aí se acha a fonte da revolução empírica e teórica 
por que passou a sociologia entre nós, nos últimos vinte e 
cinco anos. O passo que se impunha dar em seguida vem sendo 
ensaiado em alguns centros de investigação, com a evolução, 
liara planos dc pesquisas cuja execução depende de grupos de 
investigadores. Na medida em que tivermos êxito nêsses de¬ 
senvolvimentos, teremos também superado as limitações empí- 
rieus e teóricas da pesquisa baseada na capacidade do inves¬ 
tigador isolado. Na verdade, mau grado sua importância há 
alguiiH anos at rás, este tipo de pesquisa ergueu-se como uma 
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espécie de barreira ao progresso da investigação sociológica 
na direção de problemas teóricos mais amplos. 

Êsse breve resumo sugere que estamos em vias de atingir 
uma etapa de plena maturidade científica, no que concerne à 
pesquisa sociológica. Por isso convém fazer-se algumas pon¬ 
derações, que nos ponham ao abrigo de medidas apressadas. 
Primeiro, não devemos, de maneira alguma, abolir o padrão 
individualista de pesquisa, Êle é muito útil, como recurso 
didático (no treinamento de alunos em cursos de especiali¬ 
zação) , devendo ser explorado inteligentemente na fase forma¬ 
tiva de preparação do sociólogo. Doutro lado, na situação 
brasileira, êle pode scr usado frutiferamente, por vários tipos 
de cultores da sociologia, quer os resultados das investigações 
sejam ou não aproveitados na obtenção de graus acadêmicos. 
Por fim, não são poucos os problemas sociológicos que podem 
(ter conhecidos empiricamente e esclarecidos teoricamente atra- 
ví'h do esforço pessoal do investigador isolado. Essas razões 
demonstram que não se deve considerar com argumentos sim- 
plíHlitH a importância de tal padrão de pesquisa empírica sis- 
lemática. Segundo, a pesquisa em equipe pode tornar-se muito 
cura e haveria motivos ponderáveis para não incrementarmos, 
por enquanto, algumas de suas modalidades. Todo sociólogo 
deve ter a ambição de contribuir para o desenvolvimento teó- 
rlrn du sociologia. Mas, existem vários meios para atingir êsse 
desiderato. Segundo suponho, na escolha dos objetos das pes- 
r |tiIriiut sociológicas devemos dar prioridade aos assuntos que 
mAo mais relevantes para o conhecimento da sociedade brasi¬ 
leira, ao controle dos problemas sociais com que nos defron- 
Ianu»i, ele.. Operando nessas áreas, poderemos pôr à prova 
miillmt explicações clássicas na sociologia c fazer descobertas 
de real nlcaiiee teórico. O que se torna essencial é evitar o 
Imiiinio por certos tipos de trabalho, que só podem ser desen¬ 
volvido» por centros dotados de vastos recursos, c a inclusão 
precoce do sociólogo brasileiro na, competição irrestrita com 
o» sociólogos csi raiigeiroH . A pesquisa quantitativa e socio- 
mélrlcn, por exemplo, está na moda nos listados tinidos, f<5 
provável que ela noH ajude a introduzir maior rigor nn forniu- 
Itiçrto da» teoria» HociológicuH, graças ii notação matemática 
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ou logística. Muitos especialistas jovens, movidos pela ambição 
de converterem-se em Newtons da sociologia, lançam-se ardo¬ 
rosamente a êsses campos de investigação. Nem por isso de¬ 
vemos nos precipitar. Pode muito bem ocorrer que a mate¬ 
mática não seja tão importante para a integração dos conhe¬ 
cimentos teóricos, como se deduz via Darwin. Acresce que 
não dispomos dc recursos materiais e humanos para explorar, 
consequentemente, semelhantes alternativas de pesquisa em 
grupo. E, o que é deveras mais importante, parece evidente 
que elas não nos esclareceriam mais e melhor a respeito dos 
aspectos da sociedade brasileira, que temos empenho de conhe¬ 
cer com urgência . 

Essas conclusões sublinham um ponto de vista pessoal 
e retificável. Atrevo-me a expô-las com franqueza porque 
acredito que devemos ser, a um tempo, ambiciosos, realistas 
c modestos. Temos de ser ambiciosos, para concentrarmos 03 
nossos esforços, no setor do ensino ou no da pesquisa, ou em 
ambos, simultaneamente, em alvos significativos para 0 cres¬ 
cimento da sociologia como ciência. Temos de ser realistas, 
para sabermos aproveitar, construtivamente, as oportunidades 
de trabalho existentes, bem como para melhorá-las e ampliá- 
las. Temos de ser modestos, para não invertermos a ordem 
natural das coisas, querendo começar pelo fim, numa área em 
que a acumulação progressiva de experiências é essencial. 
Não precisamos reproduzir os penosos avanços e recuos que 
marcam 0 desenvolvimento da sociologia na Europa e nos 
Estados Unidos. Mas, também, seria imprudente aspirarmos 
confrontos com outros centros de investigação, que resolve¬ 
ram, há tempo, dificuldades análogas às que enfrentamos. 
Quando atitudes dêsse teor não são ditadas pelo culto fer¬ 
renho à mediania, elas conduzem a decisões equilibradas e 
com frequência mais justas. 

Os Alvos Centrais da Explicação Sociológica 

A discussão precedente insinua que, na situação do. tra¬ 
balho (los HoeiòingoH brasileiros, certos alvos teóricos merecem 
ser eulUvudoH xiileiimllomnenie Agora, Me ria o momento <le 
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debater melhor êsse ponto de vista. Em têrmos das exigências 
ideais da carreira científica, as escolhas dos campos de inves¬ 
tigação deveriam ser governadas pela importância que êles 
tivessem para o desenvolvimento teórico da sociologia c pelas 
disposições de sujeito-investigador de devotar suas energias 
às tarefas intelectuais decorrentes. Contudo, outros fatôres 
interferem na eleição dos campos de pesquisas pelos soció¬ 
logos, fazendo com que a estratégia geral do trabalho seja 
profundamente afetada pela situação cultural ambiente. O 
volume dos recursos destinados à sociologia, o grau de desen¬ 
volvimento das instituições consagradas à investigação socio¬ 
lógica, o tipo de valorização e de aproveitamento extra-cien¬ 
tíficos dos resultados das pesquisas sociológicas, etc., deter¬ 
minam, de maneira profunda, a orientação seguida nas esco¬ 
lhas . É essencial estabelecer-se que essas influências raramente 
são reconhecidas, como se o cientista social quisesse ostentar 
uma condição de liberdade total, que não possui e que não 
existe em nenhum domínio da ciência. Doutro lado, mesmo 
quando tais influências assumem certas proporções (seja em 
consequência do estabelecimento de uma «tradição de tra¬ 
balhos-, em determinadas instituições de ensino ou de pesquisa, 
seja em conseqiiência de mecanismos formais de controle, como 
acontece em sociedades planificadas), nem sempre elas são 
prejudiciais ao crescimento da teoria sociológica. Elas só se 
tornam verdadeiramente negativas e perigosas quando sub¬ 
vertem a natureza do conhecimento científico, o que já se veri¬ 
ficou durante a experiência nazista na Alemanha, a qual não 
poupou a nossa disciplina. Neste caso, motivos e razões ultra- 
científicas acabam prevalecendo sôbre o que deveria ser rele¬ 
vante para o progresso da pesquisa fundamental e da elabo¬ 
ração teórica. Enquanto essa alternativa não se realiza, e ela só 
se realiza raramente por haver pouco interesse prático em esti¬ 
mular desenvolvimentos irrelevantes na ciência, os influxos 
mencionados atuam construtivamente, incentivando o cresci¬ 
mento do suporte financeiro das investigações c maior inte¬ 
resse por elas, nos círculos científicos e leigos. 

No fundo, portanto, sempre existe alguma, espécie de con¬ 
dicionamento cultural c de interferência extra-científica sôbre 
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os desenvolvimentos da ciência. Cabe aos cientistas promover 
as decisões que ajustem as potencialidades favoráveis do am¬ 
biente cultural às exigências da expansão teórica do conheci¬ 
mento científico. Nada impede que, feitas as escolhas estra- 
tègicamente recomendáveis, em função das disponibilidades de 
recursos materiais e humanos, as investigações conduzam a 
resultados de sólida significação empírica e teórica. A partir 
de certo momento, supondo-se que seja constante o afluxo de 
recursos materiais e humanos, o êxito das investigações passa 
a depender, estritamente, da capacidade de trabalho, da ima¬ 
ginação criadora e da persistência dos investigadores, neutra- 
lizando-se a interferência dos fatôres extra-científicos. Êsso 
mecanismo recebe uma explicação simples: as investigações, 
para atingir os fins visados, que são a descoberta, a verificação 
c a generalização de certos conhecimentos positivos originais, 
têm de submeter-se, inapelàvelmente, aos cânones e procedi¬ 
mentos do método científico. Isso faz com que exista grande 
plasticidade nas relações de crescimento da ciência com n 
organização da sociedade, até em condições relativamente 
pouco estimulantes. Em segundo lugar, confere ao cientista 
um mínimo de autonomia para concentrar-se de certa forma 
na realização de seus intentos de pesquisas, empíricas e teó¬ 
ricas, associando diretamento os seus esforços à obtenção de 
conhecimentos originais. 

Ao aplicar essas idéias gerais à sociologia no cenário bni 
sileiro é preciso ter em conta outros elementos, que são por 
assim dizer peculiares às ciências sociais, por causa dos pro¬ 
blemas científicos com que elas lidam. Acima de tudo, convém 
não ignorar que o desenvolvimento teórico alcançado polua 
ciências sociais não é de molde a reduzir severamente a Im¬ 
portância positiva de contribuições mais ou menos modoHlitN, 
em vista dos alvos teóricos focalizados ou dos recumiH mate¬ 
riais c humanos acessíveis. Às vêzcs, trabalhos aparento 
mente singelos, podem adquirir enorme significado teórico 
O exemplo clássico, a êsse respeito, à o estudo de Mnx Wcbcr 
sôbre as relações da ética protestante com a emergênolii do 
capitalismo. As proporções empíricas da investigação, im fon 
t <*h dos dudoH utilizados, o Inilumenlo amdllico dlMpeiiMiulo mm 
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dados, a maneira de ordenar os resultados escolhidos para 
exposição e comunicação, tudo podia caber nos limites de 
uma iniciativa altamente modesta de um investigador. Todavia, 
graças ao contexto geral da problemática construída por 
Wcber, os resultados da investigação foram projetados na 
direção do esclarecimento de questões complexas e de enorme 
significação para a teoria sociológica. Êshc exemplo ilustra, 
cabalmente, a situação existente em ciências novas, nas quais 
os investigadores, dependendo de seu talento e fecundidade 
intelectual, podem dar contribuições originais do ponto de vista 
teórico, escolhendo caminhos pouco complicados. Mas, tam¬ 
bém seria recomendável lembrar que os cientistas sociais 
operam com «sistemas abertos» e «descontínuos», por hipótese 
inexauríveis, tanto empírica quanto teoricamente, pelo conhe¬ 
cimento exclusivo de algumas alternativas. Mau grado as 
explicações acumuladas pela investigação do capitalismo na 
Europa c nos Estados Unidos, por exemplo, para entender-se 
o desenvolvimento do capitalismo na Ásia, na África, na Oeeâ- 
iiiu ou na América Latina é preciso realizar-se investigações 
eu pedais sôbre cada uma dessas áreas e, especificamente, sôbre 
uniu uma das comunidades nacionais em processo de ociden¬ 
talização ou de assimilação dos padrões capitalistas de orga¬ 
nização do comportamento econômico. Por aí se vê que cir- 
eiinstâncias variáveis adquirem importância especial nas ciên- 
riii.H sociais, exigindo e atribuindo enorme significação teórica 
c desdobramentos da observação e da interpretação dos sis- 
temas sociais em que elas podem ser descritas objetivamente. 
Oh sociólogos que vivem nos chamados países subdesenvolvi¬ 
dos desfrutam, assim, de oportunidades ideais para observar 
c explicar processos sociais que seriam ignorados ou mal co¬ 
ubera los de outra maneira. Independentemente disso, como o 
objeto da sociologia é a investigação de comportamento social 
organizado, diante dêles abrem-se as mesmas perspectivas do 
irai adi io científico com que contam os demais colegas. As 
diferenças flagrantes e notáveis dizem respeito, portanto, à 
disponibilidade de reeursos materiais e humanos, á consistência 
doa IneentlvoH que motivem adequaiiamente os Investigadores 
e na piiHiilhilldiuleii do crescimento das iiiHlituiçóes do pesquisa 
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sociológica. Ainda assim, os efeitos negativos que emergem 
nesses planos podem ser largamcntc compensados, se os cien¬ 
tistas sociais procurarem explorai' de forma mais eficaz as 
condições e os fatores favoráveis à pesquisa científica na 
situação cultural ambiente. 

Duas questões aguardara, não obstante, análise especial, 
Primeiro, se seria desejável ou produtivo equacionar as am¬ 
bições e os alvos teóricos proporeionalmente às disponibili¬ 
dades de recursos materiais e humanos, reguladas institucio¬ 
nalmente. Segundo, qual seria a amplitude ideal de contenção 
da variedade dos centros de interesses teóricos, a serem ani¬ 
mados formalmente. A respeito de ambas surgiram contro¬ 
vérsias vinculadas a opções estreitas e, sob vários aspectos, 
inúteis para a ciência e improdutivas para os propósitos prá¬ 
ticos explicitados. Na verdade, o conhecimento sociológico 
desempenha, nas nações subdesenvolvidas, a função de equi¬ 
valente do conhecimento de senso comum, no que tange à 
tomada de consciência da natureza dos problemas sociais pro¬ 
vocados pela desintegração do antigo regime, pela formação 
da sociedade de classes e pela expansão do capitalismo. Onde 
a transição para a era industrial se fêz sob maior equilíbrio 
estrutural e dinâmico, o horizonte cultural dominante foi 
alterado ao mesmo tempo em que se transformavam as con¬ 
dições materiais e morais da existência humana. Noções de 
procedência extra-científica, produzidas por formas pré-cien¬ 
tíficas de saber, de percepção da realidade e de comunicação 
simbólica, mas altamente secularizadas e racionais como mos¬ 
tram as análises de Marx, Tõnnies, Max Weber, Sombart e 
outros sociólogos, deram ao homem a possibilidade de tomar 
consciência do que ocorria no meio ambiente e de aplicar sua 
capacidade de comportamento inteligente na modificação da 
herança social. Ora, os processos de secularização da cultura 
e dc racionalização dos modos de compreender o mundo não 
progrediram nem operaram de maneira análoga nas socieda¬ 
des capitalistas subdesenvolvidas. Em conseqüência, os homens 
de ação e os círculos mais ativos na estrutura de poder dessas 
sneiodadcH vollnram-se para os cientistas sociais, na ânsia de 
oblcr conheci montou que permitissem ajustar sua percepção 
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e intervenção na realidade às exigências da situação. Segundo 
penso, há aqui duas coisas distintas a considerar. Uma, é a 
de saber se o cientista social deve corresponder à semelhante 
expectativa, que o compele a realizar sondagens ou contribui¬ 
ções de reduzido alcance teórico; outra, é a de determinar 
se êsse incentivo não poderia ser aproveitado de forma mais 
construtiva para o desenvolvimento da teoria sociológica, Em 
suma, parece-me que o cientista social deve atender às expec¬ 
tativas que o inserem nos processos de auto-consciência da 
realidade Bocial. Mas, ao fazê-lo, não pode nem deve negli¬ 
genciar outras obrigações a que está sujeito e que decorrem 
da própria natureza do conhecimento científico, bem como da 
qualidade dos papéis intelectuais que tem de desempenhar so¬ 
cialmente . Em particular, jamais poderá admitir que essa 
circunstância transitória e aleatória acabe instaurando a de¬ 
gradação do conhecimento científico, pela via de sua identifi¬ 
cação pura e simples com modi lidades mais ou menos elabo¬ 
radas do conhecimento de senso comum. 

Quanto ao primeiro ponto, parece evidente que as decisões 
recomendáveis devem conduzir a uma estratégia do trabalho 
que permita selecionar as melhores oportunidades de expansão 
da pesquisa fundamentai e da produção teórica, em regime 
crônico de escassez de recursos materiais e humanos. Em 
outras palavras, o sociólogo tem de decidir como aplicar recur¬ 
sos escassos da maneira mais produtiva para o desenvolvi¬ 
mento da teoria sociológica em seu ambiente cultural. Isso 
não equivale a decidir que lhe estejam vedadas as possibili¬ 
dades de contribuir, produtivamente, para o progresso da 
sociologia como ciência de observação. Estaríamos diante de 
algo como uma quase-especialização na esfera das grandes 
tarefas teóricas, regulável por contingências combatíveis o 
elimináveis. Em todo campo científico, existem projetos de 
investigação mais «caros» e mais «baratos», que envolvam 
maior ou menor número de investigadores, que cuidem dc 
problemas mais ou menos acessíveis, etc.. O que decido de sua 
importância para a ciência não é essa circunstância exterior, 
porôin, o modo pelo qual os investigadores aproveitam n opor¬ 
tunidade pum promover o avanço de dado conjunto de expli¬ 
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cações teóricas. A linha de ação que devemos pôr em prática 
consiste em fazer escolhas que atinjam melhor êsse objetivo 
na situação econômica, social e cultural em que nos achamos. 
Por isso, certos campos da sociologia convertcm-se, inevita¬ 
velmente, em campos ideais de trabalho, pelo menos enquanto 
perdurar a referida situação. De um lado, a imperiosa neces¬ 
sidade de conhecer os mecanismos de integração e de diferen¬ 
ciação da sociedade brasileira valoriza extraordinariamente as 
contribuições que caem no domínio da soeiologia descritiva. 
Ao contrário do que se pensou no passado, os modelos socio- 
gráficos de descrição e interpretação da realidade trazem im¬ 
portantes contribuições teóricas para o esclarecimento de pro¬ 
blemas relacionados com o nível de integração, o padrão de 
equilíbrio e o funcionamento de sistemas sociais globais. E 
parece fora de dúvida que os conhecimentos teóricos resul¬ 
tantes possuem inegável interesse prático. A questão está cm 
não interromper a análise e as interpretações na fase da re¬ 
construção pura c simples do sistema social global considerado, 
como se tem feito em muitos estudos antropológicos e socio¬ 
lógicos de comunidades, da emprêsa industrial, da escola, etc. 
Explorados convenientemente, os mencionados modelos abrem 
sólidas perspectivas à acumulação de conhecimentos sôbre uh 
várias facetas do Brasil arcaico e do Brasil moderno, do 
patente importância teórica para a explicação dos processou 
que operam nos diversos níveis de integração da sociedade 
brasileira, e de previsível importância prática para aqueles quo 
se ocupam com a aceleração da mudança social visando a maio¬ 
res índices dc homogeneização da sociedade brasileira. Outros 
campos teóricos que merecem atenção especial relacionam -He 
com a sociologia diferencial (ou histórica), a sociologia com¬ 
parada e a sociologia aplicada. Aqui, alvos teóricos o motivos 
práticos também se misturam c se confundem amplamento. 
Temos necessidade urgente dc saber, positivamente, como cer¬ 
tos processos universais nas sociedades dc classes operam, de 
fato, na sociedade brasileira e porque isso sucedo. A análise, 
nesse plano, atinge maior complexidade, requerendo a entin 
truçito e a manipulação 1 n te rp rei ativa de tlpoH esquemáticos, 
uiiimlmenle empregados pelos sociólogos especializados nos pro 
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blemas da sociologia diferencial e da sociologia comparada. 
Os conhecimentos que precisamos acumular sôbre os problemas 
sociais brasileiros, por sua vez, são de tal ordem que exigem 
não só que atribuamos grande importância às investigações 
pertinentes à sociologia aplicada, mas obrigam-nos a dar 
novo rumo empírico, teórico e pragmático a essas investigações, 
de maneira a se considerar a intervenção na realidade como 
um processo de curso social cognoscível, previsível e variàvel- 
mente sujeito a influências deliberadas por parte dos manipu¬ 
ladores informados. Essas seriam, presumivelmente, as áreas 
nas quais poderíamos lograr contribuições marcantes à teoria 
sociológica e tôdas elas são claramente favorecidas pela situa¬ 
ção de existência e pelas condições de trabalho em que estamos 
mergulhados. 

Quanto ao segundo ponto, decorre da discussão precedente, 
que não seria conveniente estimular, atualmente pelo menos, 
n expansão simultânea dos vários campos da sociologia. Seria 
uleul, naturalmente, pôr em prática tal objetivo, deixando-se 
nos especialistas e aos institutos de investigação sociológica 
plena liberdade de escolha dos alvos teóricos de trabalho regu¬ 
lar. Entretanto, parece mais aconselhável manter, por tempo 
Indeterminado, uma política de contenção voluntária e delibe¬ 
rada du variedade dos centros de interêsses teóricos das inves- 
llguções sociológicas. Os riscos decorrentes dessa quase-espe- 
eliili/,ação forçada podem ser evitados, principalmente se sou¬ 
bermos tomar a posição vantajosa de comensais atentos e 
erlIlcoH d os avanços teóricos da pesquisa sociológica em outras 
parleM do mundo. A rigor, o sacrifício maior se daria, predo- 
mlnanlemente, no campo de investigações da sociologia siste¬ 
mática, com as perspectivas que ela abre à observação experi¬ 
mental, á quantificação e à colaboração interdisciplinar. Os 
danos teóricos consequentes não carecem ser ponderados; ainda 
assim, êles são menos sensíveis do que ocorreria na economia, 
se os economistas brasileiros decidissem incrementar a análise 
macro-económica em detrimento da análise micro-econômica. 
O grau de integração e de especialidade das teorias socioló¬ 
gicas não concorreriam para provocar conseqüências dessa 
envergadura, Os efeitos limltalivoH mais drásticoB proviriam 


1 do fato da sociologia sistemática constituir Uma espécie de 

arsenal de conceitos abstratos, de hipóteses concernentes ao 
comportamento de fatores em dadas condições de organização 
e de integração do sistema social, e de explicações gerais sôbre 
elementos ou processos dotados de certa universalidade. Tais 
' prejuízos teriam de ser contornados em dois níveis. Primeiro, 

no plano da formação do sociólogo. Dando-se à sociologia 
sistemática a posição que ela deve ter na conformação do 
horizonte intelectual do sociólogo, em qualquer circunstância 
êle saberá mobilizar os recursos interpretativos que ela for- 
■ nece. Segundo, no plano da interação com os centros socioló¬ 

gicos estrangeiros, por ventura voltados para as pesquisas 
micro-sociológicas. Sob essas duas condições, em qualquer 
momento seria possível, surgindo oportunidades efetivas e 
aconselháveis, expandir a pesquisa sociológica fundamental no 
campo da sociologia sistemática. 

Os argumentos expendidos reforçam a mesma convic¬ 
ção básica: a sociologia pode oferecer ao investigador, em 
um país subdesenvolvido, meios para ajustar-se, como e 
enquanto cientista, às suas obrigações intelectuais, advindo 
daí um regulador espontâneo da qualidade e da consistência 
de suas contribuições teóricas. Nos últimos anos, a propagação 
de instituições de pesquisa sociológica pelo mundo ajudou a 
evidenciar que existem notórias diferenças na consideração e 
na explicação de fenômenos sociais análogos por especialistas 
pertencentes a sociedades distintas. Seria inútil discutir, agora, 
i a questão geral do saber se diferentes ambientes culturais 

podem influenciar variàvelmente a pesquisa sociológica. Os 
dados da experiência salientam que sim, comprovando desco¬ 
bertas feitas na sociologia do conhecimento sôbre outras apli¬ 
cações da ciência. Mas, restaria outra possibilidade, que tem 
atraído a atenção principalmente dos sociólogos dos países 
subdesenvolvidos. Simplificando-se os argumentos, a consta¬ 
tação que se vem fazendo leva a uma increpação: os sociólogos 
dos pulsou desenvolvidos descrevem os aspectos estruturais e 
dinftmicoH du Hoeicdude de classes sob condições que não são 
universais, negligenciando êsse fato na construção das teorias. 
Hem subestimar o uleunce o u validade da restrição implícita, 
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tenho para mim que é impróprio imputar à sociologia e às 
técnicas de interpretação sociológica os efeitos de uma equação 
pessoal. Além disso, a descoberta de lacunas teóricas dêsse 
gênero não nos deve impedir de aproveitar, devidamente, a 
parte positiva das contribuições daqueles sociólogos, impondo- 
se que vejamos nas limitações das teorias existentes um incen¬ 
tivo para tentarmos retificá-las e completá-las mediante esfor¬ 
ços apropriados. Antes de mais nada, aí se acha uma demons¬ 
tração insofismável de que a integração teórica, nas ciências 
sociais, depende da colaboração supra-nacional dos especia¬ 
listas, e de que as diferenças de situação cultural são em certo 
sentido relevantes para o alargamento da própria perspectiva 
científica. Se a sociologia fosse uma disciplina na qual a siste¬ 
matização teórica tivesse superado certas ambigüidades, pro¬ 
vavelmente isso não ocorreria. Seria mais fácil incluir nas 
explicações gerais as diferentes alternativas relacionadas com 
o nível de integração dos sistemas sociais que tendessem para 
um mesmo tipo. O que me parece improdutivo, independen- 
\ temente de qualquer explicação que se queira aventar, são as 
atitudes aberta ou disfarçadamente preconceituosas. As dis¬ 
torções eventuais da teoria sociológica não podem ser conce¬ 
bidas como frutos invariáveis do «conformismo», do «colonia¬ 
lismo» ou do «imperialismo». Precisamos compreender objeti- 
vamento ôhhc fato, para aproveitarmos, efetivamente, os resul- 
Jados positivos da experiência alheia e para nos associarmos, 
prodniIvamente, aos centros estrangeiros de investigação 
sociológica. 

Os Papeis Intelectuais do Sociólogo 

A luz da. tradição científica da era liberal, seria descabido 
analisar e discutir os papeis intelectuais de sociólogos como e 
enquanto cientista. Êles estariam ligados às obrigações decor- 
rcnloH dos cânones da investigação científica. Contudo, à me¬ 
dida que os dados c as descobertas da ciência foram assimi- 
ludoH pela vida prática, alterou-se o padrão fundamental de 
relação do cientista com a sociedade c Burgiram novos papeis 
HoelalH que regulam o aprovoitamonto das energias intelectuais 
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do cientista pela coletividade. Doutro lado, nas nações subde¬ 
senvolvidas o atraso cultural força ajustamentos peculiares, 
graças aos quais os cientistas acabam sendo absorvidos em 
vários ramos de atividades variàvelmente extra-científicas. Os 
sociólogos se viram envolvidos nesses processos em escala 
atenuada, quando se compara sua situação com o que está 
ocorrendo com os economistas e os psicólogos. Ainda assim, 
as obrigações intelectuais com que se defrontam, institucio¬ 
nalmente ou apenas de forma potencial, põem diante de nossos 
olhos um complexo quadro, em que se misturam os papeis 
clássicos do cientista-investigador e os papeis recentes de «téc¬ 
nico» e de «reformador social». 

Na presente exposição, terei de restringir o escopo da 
discussão. O que gostaria de salientar, fundamentalmente, é 
a inconveniência de obedecermos a paradigmas anacrônicos. 
Muitos cientistas brasileiros comprazem-se em raciocinar como 
se vivéssemos no século XIX europeu e na era em que os 
influxos da ciência sôbre a vida eram tão superficiais, que os 
leigos podiam enfrentar e resolver sozinhos os problemas re¬ 
sultantes da aplicação dos conhecimentos científicos. Em rela¬ 
ção aos sociólogos, por sua vez, não seria demais ressaltar 
que os nossos colegas europeus c norte-americanos, quase 
sempre tomados como modelos, foram persistentemente segre¬ 
gados dos debates c das tentativas de solução dos problemas 
práticos. Só se lhes deu acesso a essas questões pela via 
teórica. No momento em que as decisões convertiam as expli¬ 
cações em fonte de alteração da realidade, êles nunca tiveram 
um papel a desempenhar e não se reconhecia, explicitamente, 
a legitimidade de qualquer alternativa em que outro procedi¬ 
mento fôsse aventado. O próprio cientista assimilou êsse pa¬ 
drão de ajustamento, elevando à norma ideal e moral a con¬ 
vicção de que sua contribuição deveria ser confinada ao plano 
teórico. 

O avesso disso passou a ocorrer onde os cientistas se viram 
soliciladoH por ocupações técnicas, em virtude da complicação 
da pesquisa na fluira nuclear c campos correlatos, da expansão 
gradual do planejamento em eHcala social e do uso crescente 
do oonhoolmonloM olenMI’looH nu solução de problemas práticos 
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que não podem mais, por sua complexidade, ser resolvidos 
pelos leigos. Houve oposição a êsse processo nos meios aca¬ 
dêmicos, aparecendo quem acreditasse que êle conduz a uma 
degradação do cientista. Uma das poucas vantagens da nossa 
situação cultural consiste em que ela não nos cria dilemas 
dessa espécie. Podemos encetar nossas reflexões sôbre as 
funções da ciência em um nível muito mais produtivo e admi¬ 
tir, conseqüentemente, o envolvimento progressivo do cientista 
em atividades do mundo prático. Não só não pesam sôbre nós 
«tradições» seculares, que proscrevem tal envolvimento, como 
estamos livres para adotar novos padrões de avaliação mais 
conformes ao estado atual de assimilação da ciência e da 
tecnologia científica pela sociedade. 

Mesmo assim, porém, o fato de pensar cientificamente 
pressupõe critérios específicos de opção e de ação. O sociólogo 
não está menos preso à sociedade que os seus semelhantes. 
Mus, na medida em que se coloque os problemas práticos de 
unia perspectiva científica, a sua contribuição deve corres¬ 
ponder, nos limites do possível, aos caracteres intrínsecos do 
pensamento científico. Essa condição acarreta dificuldades de 
inonla. Cada círculo social se dispõe a «aprovar» os dados e 
mm descobertas da sociologia em função da compatibilidade que 
parecer existir entre êles e suas concepções do mundo. Por 
immo, surgem sérias resistências à explicação científica até no 
.terreno teórico. Ilustrações de semelhantes eventualidades são 
corriqueiras, pois us explicações sociológicas da natureza hu¬ 
mana, dos processos sociais e da evolução das civilizações têm 
reeelildo as mais curiosas e contraditórias impugnações. Ao 
passar ac ao terreno da aplicação as resistências assumem 
maior violência., por entrarem diretamente em jôgo interêsses 
e valores sociais, com freqüência ameaçados por mudanças fun¬ 
dadas em técnicas racionais de controle. Mesmo que o soció¬ 
logo revele propósitos conformistas e tolerantes, sua forma de 
argumentar e o estilo de intervenção na realidade que êle 
recomenda, acabam sofrendo alguma sorte de oposição etno- 
eenlriea A correção de semelhante situação só pode ser con¬ 
cebida, a longo termo, presumindo-se que o progressivo desen¬ 
volvimento du civilização baseada na ciência e nu tecnologia 


científica promoverá uma alteração radical no horizonte cul¬ 
tural dos homens c de sua faculdade de pensar e agir racio¬ 
nalmente. Enquanto isso não se der, os cientistas sociais não 
são menos obrigados, no entanto, a proceder em consonância 
com as normas ou os requisitos do pensamento científico, 
i inclusive em assuntos práticos já compreendidos no âmbito 

das explicações científicas. Daí resulta que precisam estar 
dispostos a resguardar, firmemente, as condições de liberdade 
e de independência que são essenciais para que tais assuntos 
sejam encarados e resolvidos de acordo com os dados ou as 
descobertas da própria ciência. 

Os sociólogos europeus e norte-americanos tomaram duas 
orientações extremas, visando a superar os embates ideoló¬ 
gicos que poderiam refletir-se no grau de sua autonomia inte¬ 
lectual. A mais freqüente, consistiu em voltar as costas para 
os problemas práticos, concentrando suas energias em obje¬ 
tivos teóricos e esperando que as conseqüências práticas do 
conhecimento teórico acumulado se evidenciassem e fôssem 
aproveitadas espontâneamente. Outra orientação seguida foi 
a do ego-envolvimento em alternativas ideológicas reconhecidas 
socialmente como legítimas, o que permitia considerar os pro¬ 
blemas práticos sob uma inextricável mistura de argumentos 
científicos e extra-científicos. A sociologia adquiriu, através 
dessas conciliações, o caráter de uma disciplina apologética, 
principalmente da ordem social existente, mas também de 
concepções societárias utópicas. Segundo penso, ambos os 
i procedimentos são inadequados e insatisfatórios, impondo-se 

que procuremos vias mais complexas e íntegras de introdução 
do espírito científico na solução dos problemas práticos de 
nosso tempo. A primeira orientação conduziu o sociólogo ao 
alheiamento diante dos dilemas materiais e morais da vida 
humana. A segunda, transformou o sociólogo em adepto dis¬ 
farçado ou ostensivo de ideologias que deveriam ser tomadas 
como elementos dinâmicos da situação, com a sobrecarga negati¬ 
va das preferências que favorecem, naturalmente, soluções ana- 
crônicftH, voltadas para a preservação do status quo. 

E eerlo quo o sociólogo não pode nem deve escapar à sina 
de todo Ncr humano, envolvendo-se idcològicamente nas lutas 
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por interêsses e valores sociais que regulam a dinâmica das 
sociedades. Doutro lado, onde e como isso ocorrer, é indubità- 
velmente melhor que os «parâmetros ideológicos» sejam expli¬ 
citamente evidenciados. Todavia, nada disso é propriamente 
essencial, do ponto de vista científico. Em se tratando da 
aplicação da perspectiva sociológica à consideração e à mani¬ 
pulação dos problemas práticos, o essencial seria submeter 
tais problemas aos critérios de análise científica, sem nenhuma 
restrição exterior. Por hipótese, só numa sociedade democrá¬ 
tica c planificada essa condição poderia realizar-se plenamente, 
graças à eliminação dos focos de interferência irracional na 
mudança social programada. Embora essa condição não se 
dê, compete inegàvelmente ao sociólogo buscar formas de ajus¬ 
tamento intelectual que resguardem sua responsabilidade 
moral. Numa sociedade de classe, tal alternativa não é fácil 
de concretizar-se. A variedade de interêsses e de concepções 
do mundo em entrechoque oferecem, porém, algumas possi¬ 
bilidades. Em regra, as soluções alvitradas em têrmos do 
conhecimento sociológico pressupõem a reintegração do padrão 
estrutural c dinâmico do sistema social que se considere. 
►Sáo, em outras palavras, soluções que correspondem ao «sen¬ 
tido do processo histórico». Independentemente do seu grau 
de rudiculismo, cias podem receber apoio mais ou menos deci¬ 
dido de várias correntes sociais, tudo dependendo do modo 
empregado para difundir conhecimentos sôbre sua existência, 
viabilidade e conseqüências. O drama está em que os meios 
eoiiMpfcuoH de comunicação, adotados pelos cientistas sociais, 
eoiditmm a divulgação dos conhecimentos sociológicos ao 
púlilleo orgânico, constituído pelos especialistas, e a auditórios 
mala ou menos ralos, formados pelos setores intclectualmente 
refinados do público leigo. Os movimentos sociais carecem dc 
poder para corrigir essa situação definitivamente, porque não 
podem praticar senão seleções nitidamente ideológicas no esto¬ 
que de conhecimentos científicos disponíveis ou acessíveis cm 
dado momento. Isso significa que os sociólogos têm de «'sol¬ 
ver, Hlmulláncmnenlc, três dificuldades graves: 1") o que reco¬ 
mendar, lendo em vista as possibilidades de Intervenção couh- 
olente o Inteligente em determinadas situações-problemas: 2") 
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como atrair a atenção e os interêsses dos círculos sociais poteji- 
cialmente empenhados em conhecê-las; 3") como propagar e 
difundir os conhecimentos teóricos e práticos, requeridos para 
a formação de novas atitudes e disposições sociais diante das 
referidas situações-problemas . 

A barreira estaria, aparentemente, apenas nos padrões 
de comunicação do cientista social com o grande público. Se 
fosse possível quebrar o isolamento, seria também possível 
orientar o comportamento coletivo organizado em novas dire¬ 
ções. Entretanto, as coisas não são tão simples. As dificul¬ 
dades de comunicação transcendem ao grau de difusão dos 
conhecimentos sociológicos e ao nível de complexidade da lin¬ 
guagem científica. Mesmo depois de «tornar as coisas claras», 
adotando a linguagem acessível às audiências leigas, o soció¬ 
logo ainda se defronta com as limitações decorrentes do hori¬ 
zonte cultural predominante e com outro obstáculo pior, que 
é a inexistência de canais sociais que regulem automàticamente 
o aproveitamento de sua colaboração. O leigo acompanha e 
entende, muitas vêzes, o diagnóstico da situação-problema; 
nem sempre, porém, revela-se disposto a aceitar as técnicas de 
intervenção recomendadas. Além disso, a rêde de instituições 
de nossa sociedade ainda não se adaptou totalmente à explo¬ 
ração conveniente e completa dos conhecimentos científicos 
e das técnicas sociais racionais a que êles dão margem. Em 
conjunto, essas indicações esboçam a complicada teia de tare¬ 
fas que o sociólogo tem pela frente, onde e quando êle se 
propõe participar ativamente do processo de expansão da civi¬ 
lização baseada na ciência e na tecnologia científica. Precisa 
estar atento a várias alterações, que estão ocorrendo no mundo 
em que vivemos, e, ao mesmo tempo, demonstrar disposições 
práticas diante das maneiras pelas quais elas poderão ser 
aproveitadas, em benefício da criação, aplicação e refinamento 
de técnicas sociais novas. De um lado, tem de tomar posição 
em face do desafio representado pela educação do homem para 
a era do pensamento científico. De outro, tem de procurar 
resposlns para a noecssidudo premente de ajustarcm-sc a natu- 
re/.u humana, uh instituições hocíuíh o u organização da socie- 
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dade a mecanismos democráticos e racionais de controle dos 
problemas sociais pelo homem. 

Encarado à luz da situação cultural brasileira, êsse con¬ 
junto de dilemas entremostra-se bem mais complexo e difícil. 
Não só as ciências sociais estão pouco desenvolvidas; as pró¬ 
prias bases dinâmicas de comportamento coletivo são por de¬ 
mais movediças e inconsistentes, para suportarem inovações 
drásticas substanciais. Embora as exigências da situação his¬ 
tórico-social sejam dramáticas e as aspirações coletivas de 
desenvolvimento sejam grandiosas, os mecanismos psico-sociais 
e sócio-culturais mobilizáveis no controle racional dos proble¬ 
mas práticos não comportam sequer um mínimo de estabili¬ 
dade e de eficácia. Em conseqüência, a assimilação de técnicas 
sociais racionais sofre oscilações perturbadoras, enquanto os 
influxos conservantistas operam desordenadamente contra a 
modernização, aumentando a lentidão das mudanças e, por 
conseguinte, os efeitos desintegradores que delas resultam. E 
chega a ser penosa a posição dos cientistas sociais que assu¬ 
mem riscos calculados de debate ou na solução dos problemas 
práticos, tal o volume e a qualidade das pressões organizadas 
ou difusas que se desencadeiam contra suas opções ou suas 
ações. Resguardar a autonomia intelectual e persistir numa 
linha de conduta responsável perante os assuntos práticos da 
coletividade convertem-se, assim, em tarefas ingratas e devas¬ 
tadoras. Vários de nossos colegas, mesmo alguns que se 
acreditam socialistas, omitem-se ou resguardam-se por temer 
o sacrifício inútil de energias e de tempo, que poderiam ser 
empregados produtivamente em outras realizações. Ora, na 
medida em que dispomos de elementos para tomar consciência 
mais clara da situação e para s^ber que as coisas não podem 
se passar de outro modo, cabe-nos evitar com denôdo êsse 
estado de espírito. Quanto maiores forem as dificuldades, 
mais complexas e imperativas serão as nossas obrigações inte¬ 
lectuais e morais. Sucumbir à passividade representa uma convi¬ 
vência com o status quo, para não dizer que seria uma adesão 
farisaica às correntes que advogam a neutralidade e o alheia- 
mento dos cientistas sociais perante os problemas da vida. 
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Daí resulta que precisamos robustecer a nossa fé na 
ciência e na capacidade do homem comum de elevar-se até 
ela, forjando no Brasil uma nova civilização. A parte que deve¬ 
mos tomar nesse processo define-se, de forma objetiva e ine¬ 
quívoca, nas obrigações que assumimos tàcitamente, ao nos 
tornarmos cientistas sociais, de preparar a sociedade brasileira 
para uma era na qual os problemas sociais e humanos podem 
ser largamente submetidos a controle racional. Tôdas as 
oportunidades que auxiliem, efetivamente, a alargar o hori¬ 
zonte cultural dominante ou a aumentar a confiança dos leigos 
no pensamento científico devem ser aproveitadas construtiva¬ 
mente. Ao contrário dos cientistas sociais de outros países, 
temos de aceitar um ponto de partida obscuro e arriscado nas 
cogitações concernentes aos problemas práticos. Não pode¬ 
mos aguardar que as oportunidades se constituam. Temos 
de fomentá-las,^para tirar delas o proveito possível. 

Em suma, se aos papeis do sociólogo é inerente algum 
elemento político irredutível, na cena histórica brasileira é 
inevitável que êsse elemento ganhe nítida preponderância nas 
reflexões de cunho abertamente pragmático. Para que a ciên¬ 
cia, a tecnologia científica e a educação fundada em ambas 
possam exercer influências construtivas no crescimento econô¬ 
mico, no desenvolvimento social e no progresso cultural do 
Bragjjl, cumpre modificar primeiro o arcabouço estrutural e 
o sistema organizatório da sociedade brasileira. Sem margem 
de ambigüidades, isso significa que o sociólogo precisa empe¬ 
nhar-se diretamente, como e enquanto cientista, nos processos 
f em curso de mudança sócio-cultural, com o objetivo imediato 
de cooperar na instauração de um nôvo padrão civilizatório 
na sociedade brasileira e com o objetivo remoto de suscitar 
o aparecimento de papeis sociais congruentes com as respon¬ 
sabilidades intelectuais do cientista no mundo moderno. 

Dêsse ângulo, as obrigações práticas do sociólogo distin¬ 
guem-se apenas em grau e em magnitude das obrigações que 
pesam sôbre os demais cidadãos brasileiros. Porque é capaz 
de «enxergar melhor certas coisas», cabe-lhe incentivar o in¬ 
teresse, o aprêço e a lealdade por comportamentos sociais 
que respondem produtivamente às exigências da situação. O 
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sociólogo aparece, assim, como uma espécie dc elemento de 
vanguarda na consciência dos problemas sociais, não podendo 
elidir-se dos pesados encargos decorrentes, mesmo sob o preço 
do sacrifício de alguns projetos de estudo pessoalmente im¬ 
portantes. Com o correr do tempo, o ônus resultante de tais 
sacrifícios se distribuirá por número crescente de especialistas 
e o seu impacto negativo sôbre o desenvolvimento da sociologia 
será quase nulo. Acresce que as experiências colhidas pelo 
sociólogo por essa via não são menos relevantes, para o conhe¬ 
cimento dos mecanismos sociais da sociedade brasileira, que 
outras experiências realizadas no âmbito do ensino ou na 
esfera da pesquisa. 

Acredito que exista ampla margem de opiniões divergentes, 
no que concerne à valorização sociológica dos focos centrais 
de mudança da situação histórico-social. Ainda assim, mais 
para completar a presente discussão, gostaria de enumerar 
três áreas que, no meu entender, encerram potencialidades 
dinâmicas que não devem ser negligenciadas nas reflexões prá¬ 
ticas dos cientistas sociais brasileiros. Refiro-me à expansão 
da ordem social democrática, às funções sociais construtivas 
do Estado e às opções espontâneas que decidirão, socialmente, 
como iremos participar da «civilização da era industrial e 
(('enológica» no Brasil. 

A expansão da ordem social democrática constitui o requi- 
HÍto sine qua non de qualquer alteração estrutural ou organi- 
zatória da sociedade brasileira. Se não conseguirmos forta¬ 
lecer a ordem social democrática, eliminando os principais 
1'ulôrcH dc suas inconsistências econômicas, morais e políticas, 
não conquistaremos nenhum êxito apreciável no crescimento 
econômico, no desenvolvimento social e no progresso cultural. 
EhI aremos, como agora, camuflando pura e simplesmente uma 
realidade triste, que faz da insegurança social, da miséria 
malcrinl e da degradação moral o estado normal dc existência 
de três quintos, aproximadamente, da população brasileira. 
Da democratização da riqueza, do poder e da cultura depen¬ 
dem, de forma literal: 1") a desagregação final dos resíduos 
do antigo regime, que recobre geográfica, demográficamente 
«' mcníulmcntc a maior extensão da Hoeledade brasileira, e a 


> consolidação do regime de classes; 2 9 ) a emergência de novos 

controles sociais, a que se subordinam a continuidade e o aper¬ 
feiçoamento do estilo de vida social democrático no País. Em 
conseqüência, lutar pela democracia vem a ser muito mais 
importante que aumentar o excedente econômico e aplicá-lo 
, produtivamente. A própria economia continuará sufocada se 

não nos revelarmos capazes de alterar o arcabouço social que 
a aprisiona, retendo ou comprimindo o impacto do crescimento 
econômico sôbre o progresso social e cultural. Além disso, 
releva considerar que haveria pouco interêsse social em subs¬ 
tituir o antigo regime por um simples sucedâneo, que apenas 
modificasse a categoria econômica dos entes privilegiados. 
Para que a democracia desencadeie efeitos seculares, é neces¬ 
sário que ela adquira vitalidade indestrutível, um ímpeto ir- 
represável de desenvolvimento e capacidade de aperfeiçoamento 
contínuo. Em um País que ainda não conseguiu sequer envolver 
* os cidadãos, os partidos e o aparelho estatal na prática coe¬ 

rente dos princípios democráticos elementares, aí se acha um 
tremendo desafio histórico. 

As funções construtivas do Estado têm sido constante¬ 
mente abaladas nos últimos anos, apesar das aparências em con- 
’ trário. Parte da perda de eficácia na contribuição estatal deriva 

do aparato obsoleto dos serviços públicos, controlados direta ou 
indiretamente pelo Estado brasileiro. Mal preparado para res¬ 
ponder às necessidades do passado, êle sucumbe diante das 
complexas exigências do presente. Mas, é preciso que se reco¬ 
nheça, parte bem maior das deficiências provêm do fato do 
Estado continuar a suster sôbre seus ombros um colossal pêso 
morto, na melhor tradição do antigo regime, resultante do 
parasitismo exercido por largos setores das camadas domi¬ 
nantes sôbre os recursos e as realizações do poder público. 
O pior é que êsse parasitismo não «consome», apenas; êle 
corroi as energias e paralisa a ação do Estado, impedindo por 
todos os meios a sua democratização política e a sua moder¬ 
nização técnica. Mantém-no, em síntese, prisioneiro de inte- 
rêsses sociais estreitos, que não correspondem aos interêsses 
da Nação como um todo. Na fase em que nos encontramos, 
isso representa uma terrível barreira ao crescimento econô- 
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mico, tanto quanto ao combate à injustiça social c ao atraso 
cultural. A gigantesca tarefa de criar condições para a pros¬ 
peridade da livre emprêsa, a ampliação do mercado interno 
ou a diferenciação do sistema de produção não encontra agên¬ 
cia social que a realize, o mesmo ocorrendo nos demais níveis 
em que a mobilização de fatores naturais ou humanos subor¬ 
dinem-se à intervenção construtiva e persistente do Estado. 
Isso faz com que tenhamos de atentar cuidadosamente para 
os modelos de organização e de atuação do Estado. Pouco 
nos adiantaria ressuscitar, em nossos dias, os procedimentos 
adotados pela intervenção estatal na Europa, nos Estados 
Unidos ou no Japão, nas fases do arranco da economia capi¬ 
talista. Em um país de recursos tão escassos seria importante 
preservar alguns frutos pelo menos, da intervenção estatal, em 
benefício da coletividade como um todo, e manter nas mãos 
do Estado os vários serviços públicos que poderiam contribuir 
para acelerar os processos de democratização do poder, da 
riqueza e da cultura. 

Por fim, nenhum sociólogo ignora que os sistemas sociais 
se perpetuam ou se alteram através do comportamento social 
consciente e grupalmente organizado dos homens. Só os pro¬ 
blemas práticos que se elevam à esfera de consciência social 
e são encarados de forma inconformista acabam submetidos 
a controle societário. Fatores econômicos, psico-sociais e sócio- 
culturais restringiram no passado e continuam a restringir no 
prcHcnte o número de pessoas empenhadas diretamente nesse 
processo dentro da sociedade brasileira. Isso engendra uma 
grave anomalia, pois os assuntos de interêsse para a coletivi¬ 
dade (tomo um todo são vistos e decididos à luz das concepções, 
dos interesses e das iniciativas de ralas minorias, ansiosas 
sobretudo em manter sua estabilidade na estrutura de poder. 
Por altruístas que fôssem, tais minorias nunca poderiam levar 
em conta a variedade e o alcance das inovações possíveis. Entre 
os vários caminhos para «acelerar o crescimento econômico» e 
• liilrnsiflenr o progresso social» elas preferem, naturalmente, 
mm soluções que consultam íi preservação dissimulada do status 
quo. Em têrmoH de polcncinlidudcs, para não falar-se em 
equidade social, êsse estado de coisas representa a destruição 


sistemática das principais vias de consolidação do padrão civi- 
lizatório que pretendemos transplantar para o Brasil. Do libe¬ 
ralismo ao socialismo, passamos por várias experiências dou¬ 
trinárias e históricas, que colocam os povos modernos diante 
de várias alternativas para atingir êsse objetivo. O mono¬ 
pólio das opções por certas minorias sociais impede que essas 
alternativas se equacionem em confrontos democráticos de 
opiniões e se convertam em fôrças propulsoras da história. 
Quaisquer que sejam nossas preferências ideológicas, algo 
parece indubitável. Ê urgente que se prepare o homem comum 
brasileiro para atender, desejar e praticar essas opções, de 
modo que o Povo deixe de ser uma vítima passiva e o parceiro 
mudo nos acontecimentos que abalam, frequentemente, a vida 
da Nação. 

Essa breve digressão sôbre os três tópicos levou-me a 
considerações inadequadamente superficiais. Espero que me 
concedam alguma indulgência, porém, já que não me propuz 
senão mencionar os temas que desafiam, de forma mais aguda, 
a curiosidade intelectual e a responsabilidade moral dos cien¬ 
tistas sociais brasileiros. Somente quiz sugerir que o soció¬ 
logo, como homem da sociedade de seu tempo, não pode omitir- 
se diante do dever de pôr os conhecimentos sociológicos à ser¬ 
viço das tendências de reconstrução social. Numa fase de 
desintegração e de mudança, não nos compete, apenas, pro¬ 
duzir conhecimentos sôbre a situação histórica-social. Impõe- 
se que digamos, também, como utilizaríamos tais conhecimen¬ 
tos, se nos fôsse dado tomar parte ativa na construção de 
nosso mundo de amanhã. 




